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o grupo dramatico CONCOR
DIA exhibin ante-hentern. pela
segunda vez,o PHANTASMABRAN
co.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 12 de Janeiro

Capitão Francisco de Borja
Conceição.-Informe a Conta
doria.
Capitão João do Rego Barros e

outros (40 despacho). - Haja
___.�__

vista o dr. procurador fiscal.
Foi elevada a 300;tpOOO an-

Dr. Pedro Ferreira da Silva
nuaes a gratificação que perca- (2° despacho).-Como requer.
be o cidadão José Lupercio Lo- Expeça-se portaria á meza de

pes, adjunto da escola do sexo
rendas geraes de Itajahy: .

masculino da- freguezia do Se- Alberto Gevaerd.i--Haja VIsta

nhor Bom JBSUS de Nazureth.
. o sr. dr. procurador fiscal.

cConcordia:.

THESOURARIA DE FAZENDA to, que nos obriga a vlr á i.n
prensa.

Fazendo-nos a justiça de crel·

que nã : nos movia hosuhdade
alguma á sua pessoa, quando
discordamos da crganisacão da
chapa que leve SUl anuueucia,
s. ex. állude, entretanto, a syn·
dica tos poliüco-mdustriaes, o

que póde ser mal in terpretado
por quem desconhecer a poliu
ca de Mmas.

No documento que resumia
as d .hberaçõos do cougressc de
JUIZ de Fóra, não ha uma só
phruse dirigida á politica do sr.

ministro do mterior, Alli estão
firmados principias que julga
mo:'> necessano levantar, nas

vesperas da campanha eleitoral,
desearolandn uma bandeira para
guiar o elcuor ado na escolha de
-eu: rep.eseatantes, que têm de
julg Ir o projecto de consutu.ção
mineira.
o

Deste modo, a menos que o

sr, ministro do interior encaro

pe a responsabrhdado d1 cons

titurção publicada,
.

não puderá
s. ex. ver em llL'SSO procedi'
mento hostilidade a si ou á sua
politica, que aaolJymos atacão
sem comparticipação nossa.

Albeios a quaesquer syndica
Los pohuco industnaes, não de
vemos e nem podemos acei lar,
como julgameut.i da conducta
do sr. munstro, o resultado d..
pleno eleitoral que se vai ferir a

25 do corrente. Porquant-: em

pruneir o lugar , s. ex. tir'\ de SI

qualquer responsabilidade na

confecção da lista que diz ser

organizada pelo cerct.ro (1) de
Ouro-Preto; em segundo lugar,
a nossa questão não é dos nomes

que figurão nas duas chapas que
se batem, e sim de competencia
pua organisa las e de princi
pias democraticns fendas pelo
projecto de constituição; final
mente, porql1e seria para nÓ5
uma lUL.\ desigl1al, Visto como
a chapa de JUIZ de Fórà só tem

vara ampara.la ° prestigio das
idéas que a escoitão e altivez do
povo Iwnt>iro, ao passo que a de
Ouro-Preto COD�a com grandes
elemenlos de victoria, ampara
da pelo governardJr do estario,
pelo vice-governador em exerci
cio, pelos directores di) tbesouro
e das obras publicas, por em·
preg'idos de elevada cathegoria
nas repanições da instrucção
publica e da pollci3,-todús in·
teressados em seu. bom eXI to
como candidatos que �ão; ac·No JORNAL, do Rio, ellCon- crescendo que o proprio sr. mi.

tra-se c seguinte documento: nlstrl) do interior acaba de so.

lemnecuente perfilha la; como

AO ESTADO DE MINAS 6e tU1tos tltl1los nã·) bastassem
para seu triumpbo.

AnJoOlo Oiyntho.
{!acob da Paixão.
�hagas Lob·1lo.

�putra Nlcacio .

'J,Fra! ci8co BadarÓ.
j�PoJyGarpo VIOUi.

�'�

C. PdleUa.
J. Avellar..
Alexandre Stockler.
Joaquim Gonçalves Ramos.
Porreira Pires.
Arnerico Lobo.
Alvaro Augusto de Andrade

Botelho.
Ootros representantes de Mi.

nas que declarârão apoiar as
idéas deste artigo, deixão de as

signa -Io, por não ter lhes sido
apresen tada a redacção do mes
m«.

Rio, 6 de Janeiro, da i89L

DR.A.BAYMA
Do Rio de Janeiro, onde resi-

de por força de ímporlante com

missão que ali desempenha,
chegou ante-hontem, no paque
te DESTERRO, o sr. dr. Alexan
dre Marcellino Bayma, coronel
do corpo de .saude do exercito.

Collegas, companheiros de
classe e amigos, em grande nu
mero, do illustre cidadão, que
justamente gosa das maiores

sympathias nesta terra, foram
ao seu encontro a bordo do pa
quete, a dar-lhe a-boa vinda
e acompanharam-o á sua resí
dencía provisoria, onde tem si-
do muito visitado.

.,

Marcou-se o dia 25 do cor

rente para a discussão dos' es
tatutos.

Foi nomeado D. Anna Joa- O elllprestimo brazlleiro aD Urn�nay
quina da Rocha, para exercer I
interinamente a escola do SI-IXO
feminino da villa do Paraty ,

percebendo 500;fJ>OOO annuaes.

Nu SIGLO, de 27 de Dezem
bro, encontrámos (I segu.nte:
,O g'JVBfUI) não perdeu a.nd»

a espe. ança de realizar a nego
ciação intentada na Br3zil para
obter um empréstimo, e _ctlnti
nú \ trabalhaudo nesse sentido.

cO sr. Grar ada devo ernb ir
cal' para o RIO de J .ue.r o 0'\

proxima segunda feira.
«Honiem acompanhou elle

desde mUito, cedo o presidente
da Hepublica e foi ao palacio d»
govemo ás 4 horas da tarde, re

urando-se ás 7, hora em que
também sah:o 6 presidente.

cO sr. Granada disse a uma

DE VIAGEM
Regressaram do Rio de Ja

neiro, no paquete DRSTERRO,
e!ltrado ante-hontern, os nego
cíantes desta praça srs. João
Martins Barbosa e Ricardo Mar
tins Barbosa e o sr. Manoel
Polycarpo Tavares, consul da
Republica Oriental neste Estado.

No mesmo paquete chegou,
de S.Paulo, o sr. tenente-coronel
Domingos Luízda Costa.
-No ÁYMORÉ. regressou ante

hontem de Montevidéo,
o

com
sua esposa, o sr. Roberto de
Trompowsky, negociante nesta
praça.

•
Distinguindo-se entre nós co- REOENSEAMENTO

mo um espirito superior e gra n- O cidadão Nuno Gama d'Eçn

�demente
humanitario, o respei- solicita-nos a publicação das

od tado dr. A. Bayma tem.tido por seguintes linhas:
�T vezes a prova do quanto o consi- « Pede o abaixo assignado ás

O
� . pessoas que por ventura possamirJ era a população catharlnense, ter escapado ao recenseamento
le os testemunhos de apreço que feito pelos agentes da commis-

\

"�J
acaba de receber não são mais sãovqueirsni dirigir-se á casa

d fi
-

d de sua residencia, afim de sa-o que a con rmaçao o quanta
nar-se semelhante falta.-NuNo

ora expendemos e q�e 'está na GUIA D'EçA.»
conscíencía de todos.'

Comprimentamos ao illustre

tecem-chegado.

o

pessoa, com quem conversou,

que ale o presente momento não
hav.a sido eucan egado de mis

são alguma relativa, a negocia
ções para se obter dinheiro do
Brazd.

,Pensava ir ao Rio de Jauei
ro para negocies particulares e

demorar-se alli uns vinte dias,
quando o presidente da Repu
bl.ca pedia Ibe que retardasse
a sua viagem, pOIS preteu.iia en

cal rega lo de 11In cegocio, o

que} entretanto, até honrem não
havia feito.

c As pessoas que se achão a

par das negociações para ser

obtido o emprestlmo do Brazil
mantfestão a c_ ofiança de que,
senão quatro milhões, um Oll

dous hão de ser conseguidos por
meio de um arranjo, DO qual o

�a,am,ml&, a Cllrto prazo, será

garantido pelos dll'eltos se ex

portação.
c A tê a Doi! e o presiden te não

tinha recebido do RIO de Janet
ro "Ielegramma algum relativo á

neloclação. Esta, cazo se reali·
ze, será indirecta, figur;.mno
como contratante algum b·.IOco
00 casa commercial de Impor
tancla.J

IMPRENSA
Recebemos:
REVISTA DOS ESTADOS-UNIDOS

DO BRAZIL, n. i 7. A' primeira
pagina vem o retrato do sr. dr.
Carlos Antonio de Faria Carva
lho, deputado ao Congresso pelo
Estado do Rio de Janeiro; nas
demais - artigos de interesse
publico e parte litteraria.

UNIÃO MEDiCA, publicação
mensal sob a direcção do dr.
Vieira de Mello.

DIARIO DO COMMERCIO, de Cu
rityba, que começou a public.!!..
ção a todo corrente. E' .I!:-:� ;e"
dactor o. sr. Leoncio Correia.

BENEFICENTE
Crecido numero de operários

compareceu á reunião convo

cada para ante-honrem, no

thestro Santa Isabel, com o

fim de fundar-se uma associa-
r: ção operariabeneficente,"

'Foi presidida a reunião pelo
nosso collega da GUETA DOSUL,
_P'edro Cardoso, que fallou ori
entando aos comparecentes so

bre os fins da mesma reunião.
Foi deliberado acclamar-se

�
uma cummissáo directora pro
visoria, que promovesse o an

, damento dos trabalhos da As
sociação, até sua installação

1
definitiva, e com poderes de,
por sua vez, designar uma

commissão para a confecçãt1
, dlls estatu tos.

A commissão-directora pro-
visoria fico!1 composta dos srs.

�Pedro Cardoso, major Camilh

.'J JOSé. de Souza. João Antunes

f( de Sant'Anna, LQpes Junior,
di Lu�ovino J

..de Oliv�ira e An
I' tomo Joaqmm Somro. A en

�I carregada da organisação dos
I estatutos compõe-se dos srs.

Joaquim Beck«>r, Antllnio J.
I Soeiro, João Firmino B�irão e

I M. Callado.

O digno advogado sr. dr.
Carlos Passos offereceu gra tui
tamente os serviços de sua pro
fissão á nascente Sociedade,
que foi saudada pelo sr. dr.
Gusmão Lima, em nome do
:P&po rio Opnrario do Rio de Ja
nOs I qc"). pelo sr. p�ofessor João
Ca "}olJ]� O sr. Lmz Nunes Pi-

. res�POt.(�·onume dos operarios,
agri'Pol}de t..

ao sr. dr. Carlos
P".Sói o aSu otIerecimenLo.

PORTUGAL
Londres, 6 de Janeiro.-O

(paily-News confirma a

noticia de que a divrda Iluctuan
te de Portugal ui ser coasoli
dada por banqueiros francezes.
Lisboa, ti de Janeiro.-QI1:l

renta officiaes offerecerão se ao

ministro da marinha para erga
nisar uma expedição com desti
no á Afnca. O g JVNUO não
aceitou.

s

A CANDIDATURA DO GEN�RAL!SSIMO
Buenos Ayres, 6 de Janeiro.
-El D�a.,T'io, que diverte-se
em ser IDilplgo do Brazll, pu
blicou um Lelegramma boslll á
candidatura do general D ODoro,
propbettSlndo que dei la resul·
tará guerra civd.

T1i:n••• "t1i:n•••

INDUSTRIA
Ptlssoa concoILuada,' que aca·

ba de chegar do R!o, lDforma
nos que I) SI. Domingos de Sou"
za Guedes e outros tratam ali de
organisar uma grande compa
nhla, cujos fio, é anxdiar e pro
mover o desenvolVimento da iII
dUjlria de gorduras e alimenti o

Clas, creaodo agencia s nos Es
tados.

O sr. Guedes exonerOl1,se .de
preslderHe da Companhia Bra
zilelfé' CommercJo de Cereae�,
de sua creação, e muito folga
remos que sua nova tentaLlva
lenba bom eXlto, pois com ella
Lambem lucrará QOSSO Estado.

LXXXIX
Toca,toca,oh! Sineta,oh!;firme companheira.
Que commigo Yenssempre á pagina primeira
Do JORNU, altrahindo as vislás- curiosas
Das leitoras I;entis, galante� é fo rmosas •••

E no meio dos tdus repiques doces,
Do teu bom ba1al� r cantante e vivo,
Murmura ao.! echos adormidos. oalmos,
Em 10m alegre e bello, em tom tllstivo:

Hvjd marcamos a data
Da grande revolução
Que fez tremular na França
Da liberdade o pendão I

Nada existe de mais bello

Que a liberdade florida,
Mas quando bem rMpeitada,
Mas quando bem entendida.

Oitenta e nove sinetas
Té hoje tocado temos,
E com a graça divina,
Inda mais tocar hal'emos.

Hronchi;te e .oouqui.
cião- Está verificado que o

unico remedlO é o Allgíco co iJ

Telit 6 Guaoo. de Rlluliveira.

Mais no mlulto de responder
a anonymos do que explicar a

SUl posição na politica deMlIlas,
o sr. dr Cesario Alvim, mini"
11'0 do IDterior, faz ali eS'r
MIna, aoJoT'nrJ,l

.

I. ,_;{
"'

. . ,. '" ' }. mSTJOlJO de bo I

Foi o itenta e nove o anno,
Leitol·as, todas sabeis
Em que na valente França
deu a liberdade, as leis.

Toca,toca,oh! sineta,oh! firme companheira
Alegre e bonachona e ás vezes petrOleira,
E em tuas notas sãs, alegres, seductora�
Dirige um cumprimento ás tuas mil leitorasl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MANIFESTO fazemos porque necessitemos A abstenção, agora, quando I Todos os ramos da adminis-
.

da Constituição que de suas se trata da orgauisação do Es-I traçao publica estão desorgani
mãos deve sahir, Neste ponto, tudo, não sei ia só uma grl\ve 'I sados, reinando completa anar

não transigiremos: o poder con- falta: seria um crime perante a
.
chia I

stituinte n lo pertence ao exe- patria e perante a historia. I O estado das finanças, apezar
cutivo, mas ao novo, que o Nestemomento.estão em jogo I do sigillo criminoso, sabe-se,
exerce por intermedio de seus nosso bem-estar, nossa. tran- pelo colossal augmento da di-

I

repreaontantes legítimos. E' quillidade, nosso futuro, nosso vida, que não póde ser peior.
um direito de que não abdica- progresso, nOSSá civilisaçao, Em lr�ze mezes de adminis-
remos ante força alguma que tanto no presente com) no fu-I,ração augmentaram :a divida �
nos fór opposta, turo . cm mais 2,350 contos de réis,
Qua ndo reclamamos, visa- Chegada é a época em que o f sem que se saiba qual a applí-

mos unicamente saber o dia da povo rio-grandense deve recu- cação que foi dada a tão euor

eleição e o numero de repre- perar o seu Ioga r, pela rcivin- me somrna I
sentantes, nada mais. dicação de seus direitos, pela Nã. é necessario accreseen-

A constituição do Estado Rio reconquista das liberdades que ta r nada mais.para que os con

grandense será feita pelos seus hão sido confiscadas, por h iver tribuintes se convençam de que
mandatarios, conforme os prin- demasiadamente confiado nas I seria completa a ruina do Es�,.
ópios vencedores da politica promessas dos governantes, tad» rio-grandense, se conti-

f

moderna. Ao poder executivo Nunca houve pleito de tão nuasse o domínio- actual.
cabe unicamente a tarefa de grande importancia para nós. �Ias ... se é possivel que fi-
manter a ordem publica e ga- Das urnas resultará: ou a quemos arruinados. em nossas
rantir a liberdade do voto. victoria da liberdade sobre o. mãos está não ficarmos aviltá-

Este emperramento, de que regímen oppressor que nos dos.
resulta o desbarato de nossas está affligindo, ou a perpetui- Preparemo-nos para a proxi
finanças, a anarcnia em todos d ide deste, o que será o maior ma luta, certos de que vamos
os ramos da administração.tem mal que possa ameaçar a S(l- salvar a ordem, a liberdade, a
fatalmente de cessar; e a elei- ciedade rio-grandense. honra do Rio Grande do Sul,
ção da assembléa legislativa Ou reconquistaremos os di- criminosamente sacrificadas pe
será re- lisada em epocha qw. reitos e as liberdades perdid as la politica sem escrúpulos que,
nã . póde estar longe. ou desceremos á posição avil- para contentar bastardas ambi-

Esse é o motivo por que o tante de homens-escravos. ções, não trepida em passar por
directório da União Nacional Portanto: todos os sacrificios sobre os mais sagrados princi
dirige-se hoje aos seus cimpa- nesta ocoasião, a patria exi- pios, violando ao mesmo tem
trio tas. ge-os. po os mais severos preceitos da

moral. '

Com o systema federativo, ,E.' necessario que nossos pa-
que parece destinado a reger o tricios .se convençam de. que,
paiz, terão de augnentar as por maiores que sejam os sa

attribuiçôes dos Estados, Além crificios que tenhamos de fa
das que já Qossuiam, como an- zer, a liberda.le, a honra, a fe
tigas províncias, outras virão licidade do Rio Grande do Sul
afflrrnar sua autonomia, taes têm a elles indiscutível direito.
como: escolha de magistrados, A lei eleitoral, uma das
guar la nacional, todo o servi- grandes vergonhas da actuali
ço da policia, etc.' liaue politica, póde permittir a

E', em summa, a organisação fraude, si não exercitarmos
do Rio Grande do Sul corno es- com energia. o n0SSO direito de
tado aulonomo, governando-se fiscalisaç.'i.o, garantido pelo art.

por si, respeitados, porém, os 47 do regulamento vigente.
laços dI} união que o ligarão á Exerçamos· com a calma e

futura federação brazlleira, com a energia de patriotas esse

Já não nos é permittido ter direito; não transijamos com

alguma duvida sobre a situa· elle.
ção a que será sujeilo o Rio Unamo-nos, rio-grandenses;
Grande do Sul, se cruzarmos congreguemos esforços; convo
os braços, pel'mittindo a per- que�os nossos compalriotas,
manencia do abominavel poder concItando-os á proxima lllta,
que está massacrando todas as

I que
é da· liberda,le contra a

nobres aspirações de um povo lyranna disfarçada.
amante da liberdade e do pro-,

Não sejamos surdos aos gri
gresso. t?S de dór que solta a patria
Em treze mezes de governo, rlO-grandensf\, opprimida pe

os actuaes dominadores tudo los falsos apostolos da demo
hão destruido, e de montão de cr.lcia.
ruinas a que reduziram tudo o Empreguemos todos os meios
que fôra conquistado, em lutas Ileg�es para conquistarmos um

ingentes, pelos que os precede-I t�eglmen de liberdade. garanti
ram, surge ape.nas a certeza da I dor da ordem, da paz, do pro
sa tisfação de interesses incon -

! gress?,
da civil isação de nossa

fessaveis, facto que vae ali- quenda terra,
mentando a falta de confiança Tal será a significaç.io de
no futuro, creando assim li nossa victoria.
mais critica e �olorllsa silua-I Sejar;nos peLi paz, pela or
ção a que podena chegar nossa Idem, dlZend?, porém, aos nos

amada terra rio-grandense. 1 sos adversanos que não quere
-

.Jn'ião Nacional - ao

RIO G.·l:lnde

Circumstanoia caracteristica
da época de incertezas que
atravessamos, e que evidencia
tambem a falta de plano poli
tico dos actuses governantes, é
por sem duvida a de não sa

bermos ainda o dia no qual o
povo rio-grandense deve con

correr ás urnas, para escolher
os seus representantes á pri
meira asscmbléa legislativa do
Estado,
Todas as ex-províncias que

constituem hoje a Federação
Brazileira já sabem aquillo qlle
nós, por excepção lamentavel,
ignoramos ainda,
Isto prova quão acertados

temos andado fazendo opposi
ção á politica actual, cujos di
rectores violam os mais sagra
dos direitos populares, l)0CU

pactos que estão na obra anti
patriotica dos arranjos partida
rios, com prejuizo manifesto
dos reaes in teresses de nossa

terra.
No Rio Grande do Sul, de

pois de 13 mezes de governo,
tudo está por fazer I

A nossa amada terra está
ainda fóra da lei, porque assim Em Agosto do anilo que aca
convém aos directores da ne- ba do findar, .rconselhamos aos
fasta politica que está arrui- nossos patricius a abstenção do
nando d antiga província, di- voto no pleito annunciado para
rectores cujo unico ideal co- 15 de Setembro.
nhecido é a conservação do Ness I occasião, deixámos
poder, ainda que isso haja cus- bem claro que a gravedelibe
tado I) sacriflcio dos princípios rl\ç:\o não importava na disso
politicos, dos compromissos so- lução da União Nacional, e

lemnes, da doutrina antes sus- lambem que a abstenção era o
tentada na imprensa e na tri- cumprimento de um· deva r ci
huna. vico, que :,ão deveria ser con

O governo provisorio expe- fundido com systems politico
diu o del)relo de 4, de Outubro, qlle tivesse de ser observado
referente á organisação defini- em futuros plnilos eieitoraes.
tiva dos E'ltados, determi'nando Se, então, aceitas!'Iemos a lu
aos governadores que promul- ta, ella seria ferida fóra do ter·
gassem Constituições, que de- reno da legalidade; rio:; de san

veriam ser approvadas pelds gue rio-grandense correriam
assembléas legislativas, nas pelas quebraqas de nossas cam-·

quaes reconhecia-se o poder pinas, sem qUI) nos f(l:ise licito
constituinte, devendo na mes- ter a cerleZil de que o historia
ma occasião ser marcado o dia dor destes templ)s de tristeztls
da eleição, da naçãil brazileira applaudiria
Em todos os Estadl)s o de- nossa altitude, quando se Lra

creto dlctalorial já foi cumpri- lava apenas de eleger senadolles
do, excepto neste, porqul� as- e deputados a um congresso
sim o tem querido os auxiliares que teria de ser COillposto, em
do governador, os quaes, no sua maiori:l, não de represen
caso, são os directores de facto tantes do \IOVO, mas de desi
dessa politica prej udicial aos gnados da policia.
inleresses do Rio Grande do Ouvimos a voz do nosso pa
Sul, ao mesmo tempo que é h'iotismo, e deixámos passar o

violadora dos principios garan- carro da maior ignumínia po
lidores da liberdade. 'liticJ naúiollal, esmagada sob o

Alludindo a essa falta de desprezo da opinião publica,
cumprimento de dever impe certos de que não era ainda
rioso da parte do governo do chegado l) momento de sahir
Estado, que não obedece ao mos em defesa da liberdalle da
decreto de 4, de Outubro, não o patria.

1;.:' HOIiIJ'lliO co.·.·c�pon
.Q·��nt,e. C'lfU I"'ftr'i!!!l;, para
al1l'Hllncio� e reclalDeM'
{o !ni", /i". iLorette, rua
CO!lJj uUla_rthll. 1[J. 6I.

PETROPOLIS
31 de Dezembro de 1890

Srs. redactores. - Escrevo
lhes da amena Petrópolis, re

fugio dos homens de dinheiro
do Rio de Janeiro, por cuja
causa a viria encar. ce sempre
alguma cousa, durante a esta
ção calmosa. Entretanto, Pe
tropolis anima-se, encanta o

visitante, torna se aristocrata,
a bem dizer; á tarde percorrem
as avenidas magnificas lan
daus, phaetons, etc., etc., pu
chados por animaes soberbos
de rica estampa, Mas a aristo
cracia traz alguma cousa de
pouco mural, improprio de edu
cação d'um povo, mormente no

templo de Deus I
Assim é, 'lue, na igreja Ma

triz, existem cadeiras e lugares
reservados, A DOIS MIL RÉIS
.M:ENSAES, para o HIG��-LIFE, a ti
tulo de ajuda para o costeio do
templo!

E' simplesmente improprio!
-mas o mal, o vicio, vem da
tolerancia.

O termo para definir seme

lhante distincçao, e o que é
mais, no templo de Deus, de
veria ser mais energico, mais
significa tivo e mesmo mais ca

belludo, no entanto abstenho
me de proferil-o.

O queencontrei m�ilo dam
nificado, e mesmo abandonado
foi o pequeno, mas elegante,
palacio de crystal. Em toda
volta do palacio o crystal foi
substituído por paredes de ti
jolo e cal collocado sobre a

armadura de ferro, Disseram
me que á noite os garotos des
occupados quebravam a arma

ção de crysta1 I E' deveras las
timoso.

O oalacio de D. Pedl"o d'AI
cantára está fechado.
-A industria leve certo des

envolvimento.aqui: só na ci
dade existem duas bem mon

tadas fabricas de tecidos de al

godão que prepilram panno de
todos os padrões desse produ
cto; na Cascatinha, distante,
mais ou menos, duas leguas ou

-lez minutos pela estrada de

fI'lriu, exlste,tambem uma ma

fYDiG,v} Iabnea do Illesmo ge ..

�ero, quiçá mais aperfeiçoàda
á fabricação do panno; no alto
da serra, pouco mais abaixo,
uma legua, si tanto. afastado
da cidade, ha tambem uma fa
brica de linha para costura,

cujo producto ainda não co

nheço.
(Cor'respondente)

-

FOLHETIM 141 raçllo e roucos não deiXlIrãJ dA
sahlr·lhe dos labios com a mesma

sonuridade e igual consclencia".
Ao passo que se preparavão

para prestar -auxilio ao irmãó
mais velbo. CllfO fosse necessario,.
os gemeo,,- loltarão a cara para
não ver sangrar o seu amphil.não
como um porco ou um carneiro.
Mas Jose não enfiou o instrumento
Levantou-se liO cabo de um

instante, pôz a faca em cima da
mesa e disse, sentando se no seu

lugar:
-Não se moveu: não estrelLe

ceu; o seu coraçãO não bateu
mais apressadamente... Dorme
devéras e podemos ler confia0
ça " ..

se mettião em negocio nenhum

I
ros aPPl'oximou-se dos irmãos:

sem a rranjar as cousas de m��o .

-A cidadã Hatti�r p_ede.me que
que as consequenclas na:o seJao Vd amanhã ao pavllhao do cou

desagradaveis. Esta pode-se fa- tó3iro. para tratar da communica·
zero Convenho nisso; mas é pre� ção que fez-me. Hei de aprovei·
ci30 esp.,rar a occ3slão, tar a occasião para convidà Ia a

-E .quando chegarà essa oc- escolher entre nós tres, Quanto
casião? perguntarão os outros, àquillo que discutimos á mesa lá
com a mesma avidez. em cima ...
-En lhes clirai á noite, quan. -Então?

do a Benjamina ti ver vollado dos -A cousa ha de realizar-se na

Armoises. Por agora convém dei· noite depois dos dous casamentoSi
tar eate fraco bebedor na cama e só o casado, seja quem fÔr, não
irmos tratar das nossas occupa- ha de metter a mão na massa ...

ções babituaes; é preciso que· a Francisco tocou Sehastião:
mamã não saiba o que acabamos -Eu não disse, murmurou el.
da combinar. le, que elle tem certeza de ser o

Florença, pois, tlOba voltado preferido'
ao Gallo na Massa com a men· -Qual! respondeu o ootro no

sagem de Denisia. meamo tom, se elle casar com a

Depois de sf'gunda leitura des� rendeira, havemos de ar�anjar as

ta e tendo a menina se retirado cousas,de modo que eLa fique
para um canto. desejando dar logo vlUva.

livr'e curso aos pensament\)s sog-
geridos pelos successos da ma·

"bi, O mail "ilho dOI edalaJadfili-

e juntar ao seu tbesouro as ama·
relias do viajante de bontem.

Os dous mais moços pergunta
rão:

E lu não a seguiste para des
cobrir I) seu celebre escondrijo?
A virago encolbeu os hombros:
- Vá metter-se nisso O seu

cão Turco segue lhe as pisadas
E depois ella fachou a porta atrás
de si,
-Não importa, propoz Sebas

tião, que as lib1çõ>s havião toro
oado briguento fl cruel, a despei
to do seu cão Turco, podiamos
pregar-lhe uma.

-Sim, accrescentou Francisco
com um riso significati lO, Vamos
rapazes! está dito 1 Elia já viveu

O antro respondeo friamentl1: E como Marianüa entrasse ra- bastante, a velha. Vamos torcer-
-Procuro um lugar favoravel ra tirar a mesa: lhe o pescoço uma vet por todas

para enfiar- O meu instrumoato, -Onde está a mãi1 perguntou 'I .í\Rterremo-la no 1 ugar da ma·

caso este pa risiens�J tenha v indo elle. qU'a \ ..._

â nossa casa afim de oecupar-se, -A mãi,respoudeu a mocetonl' .p qué're�oonderião amanhã
do que Dão lhe importa, I aproveítou a occasião de vocês a que pflrgunt;s�e �nde ell!l está?
O "iafio nlQ.e moV8lilj re8pi· estarem aqlli para descer á adesa di;lse José irol1ioamen'e. Nunca
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